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Introdução 
Segundo dados apresentados para o ano de 2011, o Brasil totalizou um rebanho médio de 36.652 milhões 
de animais, sendo considerado o quarto maior produtor e exportador mundial de suínos (UNITED STATES 
DEPARTMENT OF AGRICULTURE, 2012). O estado de Santa Catarina destaca‐se no cenário brasileiro como o 
maior produtor (aproximadamente 20,3% do total nacional), possuindo um rebanho médio de 7.968.166 de 
suínos, concentrados principalmente na Mesorregião do Oeste Catarinense (76%) (BRASIL, 2011).  
A evolução dos sistemas de produção na suinocultura motivou o aumento do número de granjas do  tipo 
“intensivo” decorrentes do modelo agroindustrial (sistema de produção de animais confinados – SPAC), em 
detrimento das granjas do tipo “familiar”, extensivas e intensivas, de menor produção. Esta alteração gerou 
o  incremento no volume de dejetos produzidos por área disponível e, consequentemente, os sistemas de 
armazenamento/tratamento dos dejetos deixaram de estar dimensionados  corretamente para  receber o 
volume total produzido por dia. Segundo Miranda (2005), a inexistência de solo disponível para a aplicação 
do dejeto vem provocando desequilíbrios ambientais graves, afetando a sustentabilidade da suinocultura 
(contaminação  física, química e microbiológica do meio  recetor natural –  solo e água). O desperdício de 
água inerente aos equipamentos de produção instalados nas granjas, em conjunto com o volume excessivo 
de água gasto nos programas de limpeza e desinfeção faz dos dejetos produzidos uma importante fonte de 
poluição, principalmente quando o manejo e o destino final são realizados incorretamente (Tavares, 2012). 
O valor de referência utilizado pela Fundação do Meio Ambiente do estado de Santa Catarina (FATMA) para 
a  fase de crescimento‐terminação de 7 L∙suíno‐1∙d‐1  (OLIVEIRA, 1993) encontra‐se defasado em  função da 
tecnologia existente, o que eleva o custo de construção da esterqueira em reais entre R$65,00 e R$40,00, 
para unidades com 300 e 1500 suínos em crescimento‐terminação, respectivamente.  
 
A Figura 1 apresenta a evolução do custo unitário de construção de esterqueira (em R$) segundo o número 
de suínos instalados nas granjas, e o volume de dejetos de referência da FATMA. 
 
Figura 1 ‐ Custo unitário de construção de esterqueira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  o  efeito  do  tipo  de  bebedouro  na  produção  de  dejetos  na  fase  de 
crescimento‐terminação estabelecendo o impacto da redução do seu volume nos custos de construção de 
esterqueiras. 
 
 
Material e Métodos 
No  desenvolvimento  do  experimento  foram  monitorados  17  ciclos  de  produção  de  suínos  na  fase  de 
crescimento/terminação,  em  15  granjas  comerciais,  no  período  de  Abril  a  Dezembro  de  2011, 
considerando‐se  três  tempos  de  alojamento  (t=10,  t=15  e  t=18  semanas)  e  diferentes  bebedouros  para 
dessedentação animal (Bite Ball ‐ BB, Chupeta ‐ CH e Taça Ecológica ‐ EC). O experimento foi realizado nos 
Municípios de Arabutã, Concórdia, Ipumirim e Jaborá, em Santa Catarina. Para avaliação dos dados obtidos 
durante  o  experimento  em  campo  utilizou‐se  a  teoria  de  modelos  mistos  para  medidas  repetidas, 
considerando  os  efeitos  do  tipo  de  bebedouro,  do  tempo  de  alojamento  dos  animais  (como  medida 
repetida), da  interação desses dois fatores e 16 tipos de estruturas de matriz de variâncias e covariâncias, 
usando o PROC MIXED do Statistical Analysis System©. O desdobramento da análise para o efeito de tipo de 
bebedouro foi realizado através do teste t, sempre que o teste F foi significativo a 5%. 
A  medição  dos  dejetos  gerados  pelos  suínos,  nas  granjas  de  produção  suinícolas  foi  realizada  pela 
observação diária dos volumes de dejetos produzidos e depositados no interior de caixas de fibra de vidro 
de 5 m3, marca FIBRATEC® e FORTLEV®. As caixas de  fibra de vidro  foram  instaladas especificamente em 
cada  granja  entre  o  edifício  de  alojamento  e  o  sistema  de  armazenamento  de  dejetos,  sendo  possível 
determinar  os  volumes  produzidos  diariamente  pelos  suínos.  Para  facilitar  a  retenção  dos  dejetos 
produzidos foram colocados registros à saída das caixas instaladas, de modo a ser possível medir com uma 
régua a altura da lâmina de dejetos armazenados.  
 
A Figura 2 exibe o procedimento de leitura da altura dos dejetos no interior da caixa de fibra de vidro com 
recurso a régua graduada. 
 
Figura 2 ‐ Medição da altura do dejeto na caixa de fibra de vidro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Figura 3 mostra um esquema do alojamento dos suínos e as linhas de descarga dos dejetos na edificação, 
com canaletas fechadas e a caixa instalada para o armazenamento diário dos dejetos produzidos. 
 
Figura 3 - Esquema do alojamento dos suínos e linhas de descarga dos dejetos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultados e Discussão 
A Tabela 1 apresenta os resultados médios obtidos para a produção de dejetos dos suínos em  função do 
tempo de alojamento. 
 
Tabela 1 ‐ Produção média de dejetos em função do tempo de alojamento. 
Alojamento 
(semanas)  n 
Média  σ  Mínimo  Máximo 
(L∙suíno‐1∙d‐1) 
10  17  4,20  0,72  3,13  5,60 
15  12  4,58  0,82  3,52  6,24 
18  11  4,84  0,94  3,45  6,74 
n – número de ciclos de produção; σ – desvio padrão. 
 
Independentemente do tipo de bebedouro instalado nas granjas, a produção média de dejetos mostrou‐se 
inferior em comparação com a maioria dos estudos  realizados no Brasil  (OLIVEIRA, 1993, 2002b; NAGAE; 
DAMASCENO; RICHARD, 2005; GOMES et al., 2009); relativamente a estudos realizados no exterior foram 
encontrados  resultados  superiores,  na maioria, mas  coerentes  (BRUMM; DAHLQUIST; HEEMSTRA,  2000; 
FERREIRA et al., 2007; BABOT et al., 2011). Os avanços técnicos e tecnológicos observados na suinocultura 
(por exemplo, eficiência dos equipamentos utilizados), práticas de limpeza e desinfeção (uso da lâmina de 
água),  desvio  das  águas  pluviais,  tipo  de  ração  e  condições  ambientais  são  exemplos  de  fatores  que 
explicam a variação observada na produção de dejetos ao longo do tempo de alojamento (OLIVEIRA, 1993; 
2002a;  FERREIRA  et  al.,  2007; GOMES  et  al.,  2009; BABOT  et  al.,  2011). A  produção média  dos dejetos 
aumentou ao  longo do ciclo de produção, apresentando semelhante  tendência ao consumo de água dos 
suínos e do aumento de peso vivo (OLIVEIRA, 1993, 2002a; BRUMM, 2006; BABOT el al., 2011).  
 
A  Tabela  2  apresenta  os  valores  da  produção média de  dejetos  em  função do  tipo  de  bebedouro  e do 
tempo de alojamento dos suínos. O número de ciclos de produção monitorados (n) variou por bebedouro e 
tempo de alojamento considerado. Assim: t=10 [BB (n=7); CH (n=5); EC (n=5)], t=15 [BB (n=3); CH (n=5); EC 
(n=4)] e t=18 [BB (n=3); CH (n=5); EC (n=3)]. 
 
Tabela 2 ‐ Produção média de dejetos em função do bebedouro e do tempo de alojamento. 
Alojamento 
(semanas) 
Tipo de Bebedouro  Prob>F 
BB  CH  EC 
Equipamento 
(L∙suíno‐1∙d‐1) 
10  4,80±0,19 a  3,88±0,22 b  3,68±0,22 b  0,0029 
15  5,35±0,20 a  4,15±0,21 b  4,26±0,22 b  0,0014 
18  5,69±0,23 a  4,19±0,23 b  4,54±0,24 b  0,0010 
Médias seguidas de letras distintas na linha diferem significativamente pelo teste t (P≤0,05). 
 
A produção média de dejetos apresentou em t=10, t=15 e t=18 semanas, diferenças significativas entre as 
granjas com bebedouro BB e as demais (CH e EC), para o teste F com P≤0,05. Os resultados das granjas com 
bebedouro CH, com excepção do tempo t=10 semanas, mostraram as médias de produção de dejetos mais 
baixas. Em sentido oposto, as granjas BB apresentaram as médias mais elevadas. Os valores determinados 
nas  unidades  com  bebedouro  EC  mostraram‐se  baixos  quando  comparados  e  relacionados  com  os 
resultados obtidos nas  granjas  com bebedouro BB  (razão  entre  a produção de dejetos  e o  consumo de 
água). Tendo‐se observado um consumo de água similar nas granjas com BB e EC, a produção de dejetos 
nas  últimas,  foram  inferiores  em  aproximadamente  25%.  As  médias  obtidas  para  este  bebedouro 
contrariam, no entanto, a opinião partilhada por diversos autores, que apontam o  consumo de água do 
suíno, como o principal fator para a variação do volume de dejetos produzidos (OLIVEIRA, 2002a; BABOT el 
al., 2011). A produção média de dejetos nas granjas CH foi semelhante ou  inferior aos valores obtidos em 
vários  experimentos  e  pesquisas,  tanto  em  salas  de  ambiente  controlado  como  em  granjas  comerciais 
(BRUMM; DAHLQUIST; HEEMSTRA, 2000; FERREIRA et al., 2006, 2007; GOMES et al., 2009; BABOT et al., 
2011). Babot et al. (2011) mostraram para os bebedouros citados, uma redução na produção de dejetos de 
4  a  12%.  Relativamente  às  granjas  com  bebedouro  EC,  os  resultados  obtidos  foram  inferiores  a  outras 
pesquisas realizadas (FERREIRA et al., 2006, 2007; BABOT et al., 2011). Para as granjas com bebedouro BB, 
Babot et al. (2011) apresentaram uma produção média superior aos obtidos neste estudo (9,6 L∙suíno‐1∙d‐1). 
É importante referir que os resultados obtidos para a produção média de dejetos neste experimento foram 
todos inferiores a 6 L∙suíno‐1∙d‐1 e por conseguinte, inferiores ao indicado pelça FATMA. 
 
A figura 4 exibe a evolução dos custos evitados pelo produtor na construção da esterqueira, considerando a 
diferença  de  volumes  entre  o  valor  de  referência  da  FATMA  e  as  médias  de  produção  de  dejetos 
determinada no experimento para cada tipo de bebedouro. Para o cálculo foi adicionado o volume médio 
de água consumido para a lavagem das granjas. 
 
Figura 4 - Custo evitado na construção da esterqueira pelo produtor segundo o bebedouro instalado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os resultados determinados no experimento mostraram que comparando dois suinocultores, ambos com 
300 animais mas bebedouros do  tipo BB e CH  instalados nas  suas granjas,  respectivamente  (ciclo de 15 
semanas), o produtor com CH pode obter no final do  lote de animais um custo evitado na construção da 
esterqueira de  aproximadamente R$2000,00. No mesmo  cenário, mas aumentando o número de  suínos 
para 1500, o custo evitado ao final do lote pode atingir os R$5700,00. 
 
Conclusões 
As médias de dejetos produzidos apresentaram diferenças significativas entre as granjas com bebedouros 
bite ball e as granjas com chupeta e  taça/concha ecológica. Entre as últimas, as médias da produção dos 
dejetos  não  apresentaram  diferenças  significativas  entre  si.  Embora  em  t=10  semanas  as  granjas  com 
bebedouro  taça ecológica  tenham apresentado as menores médias para  t=15 e  t=18 semanas, as granjas 
com  chupeta  exibiram  as  menores  médias  de  produção  (4,15±0,21  e  4,19±0,23  L∙suíno‐1∙d‐1, 
respectivamente). É  importante  referir que a produção média de dejetos  foi  inferior a 6,00  L∙suíno‐1∙d‐1, 
volume inferior ao valor legislado e utilizado pela FATMA. 
O produtor pode evitar custos na construção das esterqueiras dependendo do tipo de bebedouro instalado. 
Para tal, a gestão da água na granja mostra‐se fundamental. 
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